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    INTRODUÇÃO




    Em meados do século XX viu-se construir um novo cenário jurídico e político na América Latina, resultante de uma nova interpretação crítica e pluralista, que desembocou em revoluções que deram origem a novas constituições. Este movimento é o resultado de processos sociais marcados por uma resistência, por uma necessidade de ruptura com o paradigma imposto, que durante séculos sufocou as culturas milenares da qual fazem parte os nativos pré-colombianos. Dentro destas culturas, a Cosmovisão Andina merece destaque, pela influência continental que exerce ao se espalhar da América Central, pela Cordilheira dos Andes, Selva Amazônica alcançando o sul do Continente Latino-americano.




    A caraterística mais marcante desta cultura é sua visão holística do mundo a qual enxerga a natureza de uma forma diferente da visão europeia, onde a matéria e o espírito são a mesma coisa, homem e a natureza não podem ser concebidos de maneira separada. O que por si só, já contrapõem o modo europeu ocidental de explicar o mundo.




    O pensamento antropocêntrico colonial europeu e estadunidense não consegue trazer uma resposta satisfatória para a crise ambiental e social em que se encontram os países latino-americanos, nem tampouco encontram soluções viáveis ao constante aceleramento dos efeitos do aquecimento global. Urge a necessidade de um novo paradigma, um novo modelo de visão que motive a implantação de políticas voltadas para a preservação socioambiental.




    É sabido que o ponto de desequilíbrio em que se encontra a natureza é devido a constante agressão realizada pelo ser humano na tentativa de suprir a sua necessidade de obter bens de consumo e serviços, influenciado pela postura colonialista dos países desenvolvidos. Para atingir seus objetivos de ultrapassar índices de produção ano após ano, acaba necessitando incorporar mais energia a seus parques fabris para suportar o constante aumento de demanda, com isso, é o meio ambiente que sofre uma agressão cada vez mais acelerada.




    Neste contexto, propõem-se como tema: A Cosmovisão Andina e o Novo Constitucionalismo Latino-americano. Delimitando-o em a Cosmovisão Andina como fundamento para a construção de um paradigma constitucional biocêntrico da natureza na América Latina no século XXI.




    O final do século XX foi marcado por inúmeras manifestações sociais que propiciaram o surgimento de novas constituições em alguns países da América Latina. Essas constituições traziam uma nova proposta de rompimento com o pensamento antropocêntrico europeu, através de uma abordagem biocêntrica da natureza. Portanto, neste contexto questiona-se: Quais os limites e possibilidades dos princípios da Cosmovisão Andina, com seu giro ecocêntrico, embasar um novo paradigma constitucional? Para responder a esta pergunta a dissertação tem como objetivo geral analisar os limites e possibilidades da Cosmovisão Andina como indutora de um novo paradigma constitucional latino-americano.




    Para desenvolver este tema o primeiro capítulo possui o objetivo de apresentar os conceitos, princípios e ideais que integram a Cosmovisão Andina. Desta maneira, serão pesquisados os acontecimentos históricos que levaram ao encontro do mundo antropocêntrico europeu com um continente já povoado com farta diversidade étnica e cultural. Também se desenvolverá neste capítulo um conceito de Cosmovisão para ser usado no presente trabalho. A partir disso é apresentada a Cosmovisão Andina, demonstrando como os nativos concebiam a terra antes da chegada dos conquistadores europeus, sua relação com a divindade Pacha Mama, a qual deviam respeito e reciprocidade, já que ela lhes fornecia tudo que necessitavam para viver. A maneira que encontravam para pagar a Madre Tierra era, além dos sacrifícios e oferendas, a responsabilidade espiritual de guardiões da natureza, deveriam esforçar-se para cuidar da terra, das plantas, das águas e dos animais. Esse respeito à Pacha Mama era inseparável do seu dia a dia, pois tudo deveria ser feito para manter o bem-estar, o qual dependia de harmonioso equilíbrio dos seres humanos e dos outros seres, pois todos possuíam espírito.




    Ainda nesta seção se demonstrará como concebiam os três mundos da existência, quais sejam: Celestial, Terrestre e o Intramundo. Dentro desta visão de mundo, verifica-se que na Cosmovisão Andina existe uma dualidade de opostos, que não se chocam, mas sim, se complementam, e não podem ser concebidos separadamente. Princípios marcantes desta Cosmovisão são a Reciprocidade, a Distribuição e o Bem Viver, que serão as bases para as inovações apresentadas nas novas constituições.




    No segundo capítulo tem-se como objetivo apresentar os conceitos, princípios e ideais formadores do Novo Constitucionalismo Latino-americano e o surgimento de um novo paradigma ecocêntrico da Natureza. Para tanto, foi realizada pesquisa bibliográfica que revelou a importância dos movimentos que desde meados do século XX foram reformulando as constituições a partir do século XXI, como por exemplo, a Guerra da Água e do Gás na Bolívia, que contribuíram para formação de uma nova Carta Constitucional. Esta voltada à satisfação das necessidades do seu povo, as quais não coincidiam com o ideal democrático representativo ocidental, onde o homem é o centro de todas as coisas e, portanto, toda a natureza está a sua disposição para desfrute de seus recursos.




    Na terceira parte serão desenvolvidos vários temas que demonstrarão esse giro ecocêntrico das Constituições demonstrando a necessidade de criação desse novo paradigma constitucional. Para tanto, são estudados os movimentos científicos e jurídicos que se desencadearam como resultado deste movimento crítico de mudança de paradigma. Num primeiro momento, discorrendo sobre o tema do próprio paradigma e sua interpretação por Thomas Kuhn. Após, foi apresentado o surgimento de novas disciplinas na área da ciência do meio ambiente, como o caso da Ecologia Política. O Ecologismo surge como uma visão Biocêntrica da natureza em contraponto a visão antropocêntrica do ambientalismo, tendo a humanidade na primeira um papel de membro da natureza, sem prerrogativas sobre ela. Já na segunda, o ser humano pode, a partir de seus interesses, manipulá-la como desejar, no intuito de retirar da natureza o que precisa com o menor desgaste aos recursos que ela proporciona.




    O terceiro capítulo tem como objetivo, verificar as alterações constitucionais ocorridas nas novas Constituições da Bolívia e Equador no século XXI. Na primeira parte deste capítulo, verificam-se as mudanças na Constituição Boliviana, através da implantação de um Estado Plurinacional, da descentralização do poder, da contemplação de direitos embasados na cultura e conhecimentos tradicionais dos povos indígenas originários campesinos, e do reconhecimento dos direitos da Natureza.




    Na segunda parte estuda-se a Constituição Equatoriana, na qual se destacam os artigos 71 a 75, onde a Natureza passa a ter natureza jurídica de sujeito de direito, diferentemente de como é entendida na maior parte do mundo, ou seja, como objeto de direito. Também se verifica nesta Constituição a positivação do princípio do Bem Viver (Sumak Kawsay), o qual vem expresso ao longo de 75 artigos construindo um novo projeto de Estado.




    Na terceira parte será feita a comparação com a positivação dos direitos da Natureza, dos conhecimentos tradicionais e dos próprios povos indígenas originais na Constituição Brasileira.




    A pesquisa visa avaliar através do estudo das Constituições da Bolívia e do Equador, comparativamente a Constituição Brasileira, se os princípios da Cosmovisão Andina influenciaram, através da proposição de um novo paradigma, a confecção dessas constituições sob o ponto de vista ambiental, econômico e social, contemplando políticas governamentais voltadas para soluções dos problemas enfrentados por essas populações.




    Esse projeto será pautado no tripé da metodologia utilizando-se de uma abordagem dedutiva, alinhada a uma teoria de base pragmático-sistêmica através do método dedutivo. A pesquisa se utilizará do procedimento de pesquisa bibliográfica através da técnica de fichamento. Para tanto, será embasado em procedimentos comparativos e de observação. A coleta dos dados será realizada através de levantamento documental e bibliográfico. Com posse destes, serão analisados sistematicamente os possíveis efeitos da Cosmovisão Andina, de maneira imparcial, na confecção das novas constituições da Bolívia e do Equador.




    A presente dissertação adere à área de concentração de Direitos Emergentes na Sociedade Global, na linha de pesquisa de Direitos da Sociobiodiversidade e Sustentabilidade.


  




  

    1. OS PRINCÍPIOS DA COSMOVISÃO ANDINA




    Apesar do que pensa o mundo ocidental, as Américas já eram densamente povoadas antes da chegada oficial dos colonizadores europeus. Aqui já existiam diversas etnias que compartilhavam do território e usufruíam de sua existência sem incidentes marcantes (KRENAK, 2018).




    Sua cultura, apesar das distâncias continentais, possuía em sua essência um núcleo duro denominado Cosmovisão. E com isso, apesar dos diversos costumes culturais e diferentes etnias, desenvolveram um relacionamento com a Natureza de admiração, respeito e reciprocidade (FAUSTO, 2018).




    Esta maneira de ver o mundo e as coisas trouxe perplexidade e desprezo pelos colonizadores, que não os enxergavam como seres humanos iguais, e sim mais como bárbaros a serem conquistados e civilizados (BUENO, 2019).




    Este primeiro capítulo vai tratar desse encontro, utilizando dos fatos históricos que levaram os colonizadores portugueses e espanhóis a encontrarem esta terra, que na época foi denominada Novo Mundo. E neste contexto, será demonstrado o resultado do choque de Cosmovisões, sendo uma a Cosmovisão Biocêntrica Andina Original e desenvolvida milenarmente no continente e a outra a Cosmovisão Antropocêntrica Cristã Europeia que expandia sua conquista pelo mundo.




    1.1. OS FATORES QUE LEVARAM AO DESCOBRIMENTO DO CONTINENTE AMERICANO




    Conforme Eduardo Bueno (2019), em maio de 1453 os turcos otomanos conquistaram a cidade de Constantinopla, então capital do Império Romano do Oriente, um fato que não pode ser analisado linearmente e sim ligado a um conjunto de outros fatores que contribuíram no encontro futuro de duas culturas diametralmente opostas.




    A Caravana do Oriente era famosa pela grande diversidade de produtos exóticos oferecidos a sociedade europeia. Na época, ela proporcionava a possibilidade de aquisição das tão concorridas especiarias que eram levadas até a cidade de Constantinopla. A sua localização geográfica estratégica, no Estreito de Bósforo, tornava-a o ponto de ligação entre o Oriente produtor das especiarias e o Ocidente ávido consumidor desses produtos.




    Pode-se citar como exemplo de especiaria a pimenta, que devido ao seu sabor ardente agia para disfarçar o gosto de degradação da carne. Já que devido ao rigoroso inverno europeu, os rebanhos tinham que ser abatidos antes da chegada deste, sendo sua carne conservada de maneira precária. Na época, não havia dispositivos de conservação eficientes como hoje em dia. Portanto, para que a carne fosse servida nas mesas dos nobres de maneira que pudesse ser comida, era necessário que fosse disfarçada através da adição da pimenta. Em uma Europa, que diferente do mundo árabe e oriental, era predominantemente carnívora, era de se compreender o valor que atingiam essas especiarias como cravo, pimenta, noz-moscada, canela, entre outras.




    Embora fosse a mais conhecida das especiarias, a pimenta não era a única, nem a mais cara, das “drogas” trazidas do Oriente. A noz-moscada, por exemplo, valia ainda mais, já que mais rara. A canela, usada como remédio para os pulmões e como adoçante nos vinhos licorosos, chegou a valer mais do que o ouro, e o cravo – utilizado no tratamento de cáries e úlceras – era aceita como pagamento de impostos em toda a Europa ocidental. Além do valor monetário, as especiarias eram tidas como talismãs e se julgava que eram eficientes remédios durante os surtos de peste. (BUENO, 2019, p. 39).




    A gama de utilizações desses produtos dava a possibilidade de altos lucros a quem dominasse esse mercado, portanto, era imprescindível a um país que queria manter sua autonomia econômica a comercialização dessas especiarias. Entretanto, a conquista da cidade causou uma reviravolta histórica. Essa mudança de comando em Constantinopla, cidade que tinha o poder de comercializar com os dois lados, tanto com os mercadores das caravanas, como com os países europeus ávidos pelos tão valiosos produtos, acabou por prejudicar alguns países europeus. De fato, esse rompimento histórico foi tão importante que é utilizado como o marco divisor entre a era medieval e era moderna. (BUENO, 2019).




    Os turcos otomanos liderados pelo sultão Maomé II, jovem de apenas vinte anos, conquistaram a cidade. E, mesmo sendo ele um líder guerreiro, chamado pelos seus súditos como “o conquistador”, teve seu reinado consagrado pela tolerância aos outros povos, suas culturas e religiões. Foi considerado um sábio administrador realizando e cumprindo inúmeros tratados, destacando-se os que realizou com mercadores de Gênova e Florença (BUENO, 2019).




    Acontece que para Portugal, o país europeu continental mais distante de Constantinopla, as especiarias, que já eram muito valiosas, chegavam a preços impraticáveis. E, somando a várias outras características de desenvolvimento que Portugal possuía na época, principalmente na sua pujança marítima, viu-se na necessidade de encontrar outra maneira de comercializar essas especiarias diretamente com o Oriente. O que só se concretizaria se encontrasse um novo caminho contornando a África que os levasse as Índias. O que após inúmeras tentativas e muita evolução no conhecimento em náutica, galgou essa conquista. Porém, não se encontrava sozinho nesta empreitada, outros países como a Espanha, também pertencente a península ibérica, da mesma forma sofria com a distância. E, como possuía uma forte inclinação à navegação, sendo detentora de uma grande armada, também entrou na disputa (BUENO, 2019).




    Devido aos aperfeiçoamentos na maneira de navegar e nas próprias navegações, Portugal foi vencendo passo a passo seus obstáculos, mas ao chegar a seu destino não impressionou seus possíveis fornecedores. No ano de 1500, uma grande frota zarpou de Portugal para impressionar o samorin de Calicute, mas antes fez uma “escala” numa região desconhecida. Acontece, que nesta época o genovês Cristóvão Colombo já havia chegado nas Antilhas e depois no golfo do México acreditando fielmente ter encontrado a parte mais oriental da Índia (BUENO, 2019).




    Conforme Ailton Krenak (2018), historiador e filósofo indígena, o Brasil não existe, é uma invenção do homem branco, é um mito embasado em usurpação, enganação e roubo da cultura tradicional que a muito já existia na região.




    O Brasil não existiu, o Brasil foi uma invenção. E a invenção do Brasil... ela nasce exatamente da invasão. Incialmente pelos portugueses, depois continuada pelos holandeses, depois continuada pelos franceses, com um moto sem parar, onde as invasões nunca tiveram fim. Nós estamos sendo invadidos agora. (KRENAK, 2018).




    Ainda segundo Krenak (2018), com a chegada do europeu, houve o começo do processo de colonização que até hoje não se findou, pode ter mudado a nuance, mas conforme será mostrado adiante, apenas foi se aperfeiçoando, não deixando seu caráter violento e violador da cultura preexistente. O Brasil antes da invasão europeia era um território por onde se disseminavam inúmeros povos e culturas, “entre oito e quarenta milhões de pessoas viviam na região onde hoje é o Brasil antes da chegada dos colonizadores” (Guerras do Brasil.doc, 2018) eram de etnias variadas. Conforme preleciona o antropólogo Carlos Fausto (2018)




    Era um sistema em rede, era um sistema bastante movimentado, era uma espécie de mundo que poderiam, assim, parecer com o mundo europeu sem a sua Roma, no sentido que você não tinha uma capital, que centralizava, onde todas as estradas vão dar em Roma, mas elas estavam conectadas, o que a gente encontra de estradas, um monte de geoglifos, canais... Este pessoal estava ocupando, este pessoal estava circulando (FAUSTO, 2018).




    Carlos Fausto (2018) afirma que existia toda uma dinâmica entre esses povos que habitavam, migravam, circulavam, guerreavam, expulsavam, conquistavam e cultivavam essa terra. Notadamente tinham sua própria matriz cultural. Não eram povos estáticos, evoluíam dentro de sua cultura, tanto que poderiam ser encontrados povos com mais de dois mil anos, outros com menos tempo de história na região, mas que compartilhavam uma base cultural e reivindicavam a sua territorialidade junto aos povos andinos, considerados “mais avançados”.




    Tinha gente aqui com história, alguns desses povos com histórias de dois mil anos. Os Guaranis tinham quatro mil anos, de digamos assim, compreensão de si como povos, que se relacionavam com os andinos e reivindicavam junto aos andinos uma territorialidade e o respeito dos povos andinos desse território que é uma parábola, da parte que vem lá, do que seria o pantanal, passando por parte do que é Mato Grosso, o noroeste paulista, atravessando o Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, pegando uma parábola desses territórios formando uma cosmogonia onde os guaranis circulam, caminhando em busca dessa tal de terra sem males. Uma cosmovisão guarani que busca um lugar que é um espelho da terra, mas que não tem todos os defeitos daqui da terra, um lugar melhor do que a terra. A terra sem males. (KRENAK, 2018).




    Uma marca muito forte dessas culturas nômades era a busca pela “terra sem males”, uma terra como a que possuíam na época, mas onde não havia o mal, e essa busca os levavam cada vez mais ao oriente e ao sul. E nessa busca encontravam outros povos com que interagiam e compartilhavam as diferenças. Segundo Eduardo Bueno (2019) um exemplo dessas migrações são os Tupis.




    No início da Era Cristã, os tupis-guaranis começaram a migrar através dos vales de alguns afluentes do Rio Amazonas. Embora de fundo religioso, a migração deu-se por causa do crescimento demográfico e da desertificação do território tribal. Os tupis chegaram ao litoral do Brasil e dali expulsaram os tapuias (“os outros”, em tupi). Os tupis cultivavam mandioca e milho – símbolos de civilização – e, por isso, eram mais evoluídos que os tapuias, coletores e caçadores, que eles consideram “bárbaros”. Os tapuias (que eram do grupo linguístico Jê) já haviam por sua vez expulsado da praia seus habitantes originais, os chamados “homens dos sambaquis”. (BUENO, 2019).




    É interessante notar, que essa dinâmica de sobrepujar a comunidade mais antiga e menos evoluída era constante, demonstrando que eram levas de imigrações que se sucederam. Na verdade, os registros revelam, conforme João Pacheco de Oliveira (2018), que existiram outras comunidades que nem puderam ser estudadas por falta de objetos remanescentes. Uma grande gama de evidências como geoglifos, por exemplo, muitas vezes descobertos depois da derrubada da floresta, constatam que em um período mais antigo, ali existiam comunidades que fortificavam suas aldeias, que abriam estradas, canais para água, entre outras interações com a floresta.




    Ao longo do Rio Amazonas existiram sociedades complexas que eram fortificadas, tinham exército, camadas sociais, sacerdotes, etc. Mas o que se pode dizer é que essa população era de nenhuma maneira homogênea, ela era bastante diferenciada. (OLIVEIRA, 2018).




    Na região do Rio Amazonas, como nos informa Oliveira (2018), existiram sociedades complexas, que possuíam camadas sociais, exércitos e organização religiosa. Eram, portanto, civilizações mais organizadas, mas mesmo assim, conviviam com outras comunidades menos complexas, e todas compartilhavam das riquezas da região. Essa ocupação era tão plena que mesmo em regiões longe de grandes rios, foram encontrados vestígios de comunidades ocupando o espaço e interagindo com ele.




    A gente vai olhar em região de terra firme, ou seja, longe de grandes rios e você encontra um monte de evidências de populações lá ocupando, ou seja, qualquer lugar da Amazônia que você cave um buraco, você encontra evidências de populações indígenas do passado. (FAUSTO, 2018).




    E, essas constantes circulações iam formando suas identidades, ou seja, o povo que ali se instalava ou chegava ia sendo moldado pela nova terra, mas esse também ia fazendo suas alterações, transformando seu hábitat. O encontro com povos que já estavam aqui, que poderiam ser sobrepujados ou serem aceitos juntamente com o território. Nesse convívio, de identidades diferentes, acontecia à troca de conhecimentos, uma troca de crenças que contribuía em uma formação homogênea de ideia de mundo. A grande diversidade de etnias que interagia contribuía para essa construção cosmogônica, pois “onde hoje é o Brasil, habitavam mais de mil povos, que falavam diferentes línguas e tinham diferentes culturas” (GUERRAS DO BRASIL.DOC, 2018).




    Você tinha sociedades com elaboração de processos construtivos de identidade, de uma cultura de dois mil anos, de três mil anos. Mas você tinha povos também que circulavam que podiam ter vindo dos Andes nos últimos duzentos, trezentos anos. Eles faziam uma adaptação ecológica a uma paisagem que eles iam encontrar, que era do serrado, da mata atlântica. Essa formação que a mata atlântica apresentou quando os europeus chegaram aqui, que os viajantes, que os naturalistas piraram na mata atlântica, era o produto, o resultado de alguns milhares de anos de interação com os seres humanos que fizeram esse jardim (KRENAK, 2018).




    Ailton Krenak (2018) reforça que a Mata Atlântica não era um produto apenas natural, ela era como um jardim construído através da interação com os seres humanos que a ocupavam. Pois, ao se locomoverem pelo interior e litoral iam cultivando aqui e ali, espalhando sementes, pondo em ação a sua cultura, o que desencadeava numa frutificação tanto de espécies vegetais como animais. Este humano que aqui habitava, tinha seu lugar na natureza, tinha sua razão de ser, semelhantes a várias espécies que contribuem para formação e manutenção do ecossistema. Os povos aqui assentados no período pré-colonial se relacionavam com todos os outros povos do continente, dos Andes ao Litoral (KRENAK, 2018).




    Eles se relacionavam com os kechua, povo aimará, com os andinos, com essa espinha que é os Andes. Quando os brancos chegaram, foram admitidos como mais um na diferença, e se os brancos tivessem educação poderiam ter continuado vivendo no meio daqueles povos e produzido outro tipo de experiência, mas chegaram aqui com a má intenção de assaltar essa terra e escravizar o povo que vivia aqui, foi o que deu errado (KRENAK, 2018).




    E, este relacionamento foi responsável pela formação de um modo de viver que aceitava as diferenças entre os povos, que entendia a terra como uma mãe que alimentava e cuidava de seus filhos, pois era acolhedora e, em nada lhes deixava faltar. A essa maneira de ver, viver e conviver com a existência dá-se o nome de cosmovisão.




    1.2. A FORMAÇÃO DE UM CONCEITO DE COSMOVISÃO




    Definir um conceito de cosmovisão pode ser complexo, mas conforme Alfredo Austin (1995), a cosmovisão poderia ser entendida como um sistema de sistemas, o macro formado de micros, uma concepção do mundo e do divino que perpassa o tempo e o espaço, mas não é permanente, visto que interage, influencia e se reproduz, transformando e sendo transformado. Como se verificou no item anterior, os indígenas que estavam na região, pertenciam a mais de mil povos diferentes, portanto heterogêneos, mas possuíam em seu entendimento de mundo um núcleo que compartilhavam entre si e entre os habitantes dos Andes. Esse núcleo é o que Austin (1995) afirma ser o cerne duro da cosmovisão.




    A cosmovisão é um fato histórico sumamente complexo porque vai se integrando a partir de sistemas ideológicos muito heterogêneos. Compreende-os, os abrangendo globalmente, estruturando-os e articulando-os em forma congruente. Desta maneira, a cosmovisão se constitui em um sistema de sistemas (AUSTIN, 1995, p. 215).
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